
SEMANA SANTA  
 

A semana Santa é o ponto central da fé Cristã. Pois é
quando Jesus entrega sua vida por amor ao seu povo.
Jesus percebe o sofrimento, a fome, miséria, injustiças,
naquela época a lei era maior do amor e a vida. A  
 Semana Santa tem início no Domingo de Ramos, momento
em que Jesus entra em Jerusalém montado em jumentinho,
é aclamado como Rei. Segue o significado de cada um dos
dias, conforme nos diz a CNBB

Domingo de Ramos
O Domingo de Ramos abre, por excelência, a Semana
Santa, pois celebra a entrada triunfal de Jesus Cristo, em
Jerusalém, poucos dias antes de sofrer a Paixão, a Morte e
a Ressurreição. Este domingo é chamado assim, porque o
povo cortou ramos de árvores, ramagens e folhas de
palmeiras para cobrir o chão por onde o Senhor passaria
montado num jumento.

Segunda-feira Santa
Neste dia, proclama-se, durante a Missa, o Evangelho
segundo São João. Seis dias antes da Páscoa, Jesus chega
a Betânia para fazer a última visita aos amigos de toda a
vida. Está cada vez mais próximo o desenlace da crise. “Ela
guardava este perfume para a minha sepultura” (cf. João
12,7).

Terça-feira Santa
A mensagem central deste dia passa pela Última Ceia.
Estamos na hora crucial de Jesus. Cristo sente, na entrega,
que faz a “glorificação de Deus”, ainda que encontre, no
caminho, a covardia e o desamor. No Evangelho, há uma
antecipação da Quinta-feira Santa. Jesus anuncia a traição
de Judas e as fraquezas de Pedro. “Jesus insiste: ‘Agora é
glorificado o Filho do homem e Deus é glorificado nele’”. 

Quarta-feira Santa
 
Em muitas paróquias, especialmente no interior do país,
realiza-se a famosa “Procissão do Encontro” na Quarta-feira
Santa. Os homens saem, de uma igreja ou local
determinado, com a imagem de Nosso Senhor dos Passos;
as mulheres saem de outro ponto com Nossa Senhora das
Dores. Acontece, então, o doloroso encontro entre a Mãe e
o Filho. 

.

 
 
 
 

Quinta-feira Santa
 

Santos óleos – Uma das cerimônias litúrgicas da
Quinta-feira Santa é a bênção dos santos óleos usados
durante todo o ano pelas paróquias. São três os óleos
abençoados nesta celebração: o do Crisma, dos
Catecúmenos e dos Enfermos. Ela conta com a
presença de bispos e sacerdotes de toda a diocese. É
um momento de reafirmar o compromisso de servir a
Jesus Cristo.

Lava-pés – O Lava-pés é um ritual litúrgico
realizado, durante a celebração da Quinta-feira
Santa, quando recorda a última ceia do Senhor. Jesus,
ao lavar os pés dos discípulos, quer demonstrar Seu
amor por cada um e mostrar a todos que a
humildade e o serviço são o centro de Sua mensagem;
portanto, esta celebração é a maior explicação para o
grande gesto de Jesus, que é a Eucaristia. O rito do
lava-pés não é uma encenação dentro da Missa, mas
um gesto litúrgico que repete o mesmo gesto de Jesus.
O bispo ou o padre, que lava os pés de algumas
pessoas da comunidade, está imitando Jesus no gesto;
não como uma peça de teatro, mas como
compromisso de estar a serviço da comunidade, para
que todos tenham a salvação, como fez Jesus.

Instituição da Eucaristia – Com a Santa Missa da
Ceia do Senhor, celebrada na tarde ou na noite da
Quinta-feira Santa, a Igreja dá início ao chamado
Tríduo Pascal e faz memória da Última Ceia, quando
Jesus, na noite em que foi traído, ofereceu ao Pai o
Seu Corpo e Sangue sob as espécies do Pão e do
Vinho, e os entregou aos apóstolos para que os
tomassem, mandando-os também oferecer aos seus
sucessores. A palavra “Eucaristia” provém de duas
palavras gregas “eu-cháris”, que significa “ação de
graças”, e designa a presença real e substancial de
Jesus Cristo sob as aparências de Pão e Vinho.
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Instituição do sacerdócio – A Santa Missa é, então, a celebração da Ceia do Senhor, quando Jesus, num dia como hoje,
véspera de Sua Paixão, “durante a refeição, tomou o pão, benzeu-o, partiu-o e o deu aos discípulos, dizendo: ‘Tomai e
comei, isto é meu corpo’.” (cf. Mt 26,26). Ele quis, assim como fez na última ceia, que Seus discípulos se reunissem e se
recordassem d’Ele abençoando o pão e o vinho: “Fazei isto em memória de mim”. Com essas palavras, o Senhor instituiu
o sacerdócio católico e deu-lhes poder para celebrar a Eucaristia.
 

Sexta-feira Santa 
A tarde da Sexta-feira Santa apresenta o drama da morte de Cristo no Calvário. A cruz, erguida sobre o mundo, segue
de pé como sinal de salvação e esperança. Com a Paixão de Jesus, segundo o Evangelho de João, contemplamos o
mistério do Crucificado, com o coração do discípulo Amado, da Mãe, do soldado que o transpassou o lado. Há um ato
simbólico muito expressivo e próprio deste dia: a veneração da santa cruz, momento em que esta é apresentada
solenemente à comunidade.
 
 

Via-sacra – Ao longo da Quaresma, muitos fiéis realizam a Via-Sacra como uma forma de meditar o caminho doloroso
que Jesus percorreu até a crucificação e morte na cruz. A Igreja nos propõe esta meditação para nos ajudar a rezar e a
mergulhar na doação e na misericórdia de Jesus que se doou por nós. Em muitas paróquias e comunidades, são
realizadas a encenação da Paixão, da Morte e da Ressurreição de Jesus Cristo por meio da meditação das 14 estações da
Via-Crucis.
 

Sábado Santo
O Sábado Santo não é um dia vazio, em que “nada acontece”. Nem uma duplicação da Sexta-feira Santa. A grande
lição é esta: Cristo está no sepulcro, desceu à mansão dos mortos, ao mais profundo que pode ir uma pessoa. O próprio
Jesus está calado. Ele, que é Verbo, a Palavra, está calado. Depois de Seu último grito na cruz – “Por que me
abandonaste?” –, Ele cala no sepulcro agora. Descanse: “tudo está consumado!”.

 
Vigília Pascal – Durante o Sábado Santo, a Igreja permanece junto ao sepulcro do Senhor, meditando Sua Paixão e
Morte, Sua descida à mansão dos mortos, esperando, na oração e no jejum, Sua Ressurreição. Todos os elementos
especiais da vigília querem ressaltar o conteúdo fundamental da noite: a Páscoa do Senhor, Sua passagem da morte
para a vida. A celebração acontece no sábado à noite. É uma vigília em honra ao Senhor, de maneira que os fiéis,
seguindo a exortação do Evangelho (cf. Lc 12,35-36), tenham acesas as lâmpadas, como os que aguardam seu senhor
chegar, para que, os encontre em vigília e os convide a sentar à sua mesa.
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Bênção do fogo – Fora da Igreja, prepara-se a
fogueira. Estando o povo reunido em volta dela, o
sacerdote abençoa o fogo novo. Em seguida, o Círio
Pascal é apresentado ao sacerdote. Com um estilete,
o padre faz nele uma cruz, dizendo palavras sobre a
eternidade de Cristo. Assim, ele expressa, com gestos
e palavras.
Procissão do Círio Pascal – As luzes da igreja devem
permanecer apagadas. O diácono toma o Círio e o
ergue, por algum tempo, proclamando: “Eis a luz de
Cristo!”. Todos respondem: “Demos graças a Deus!”.
Os fiéis acendem suas velas no fogo do Círio Pascal
e entram na igreja. O Círio, que representa o Cristo
Ressuscitado, a coluna de fogo e de luz que nos guia
pelas trevas e nos indica o caminho à terra
prometida, avança em procissão.
 
Proclamação da Páscoa – O povo permanece em
pé com as velas acesas. O presidente da celebração
incensa o Círio Pascal. Em seguida, a Páscoa é
proclamada. Esse hino de louvor, em primeiro lugar,
anuncia a todos a alegria da Páscoa, a alegria do
Céu, da Terra, da Igreja, da assembleia dos cristãos.
Essa alegria procede da vitória de Cristo sobre as
trevas. Terminada a proclamação, apagam-se as
velas.
 
 
 
 

 
 

 
 
 

Domingo da Ressurreição
 
É o dia santo mais importante da religião cristã.
Depois de morrer crucificado, o corpo de Jesus foi
sepultado, ali permaneceu até a ressurreição,
quando seu espírito e seu corpo foram reunificados.
Do hebreu “Peseach”, Páscoa significa a passagem da
escravidão para a liberdade. A presença de Jesus
ressuscitado não é uma alucinação dos Apóstolos.
Quando dizemos “Cristo vive” não estamos usando
um modo de falar, como pensam alguns, para dizer
que vive somente em nossa lembrança.
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Dia Mundial do Autismo

  
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 

 
 

 
 
 

Segundo a Revista Autismo, a ONU
(Organização das Nações Unidas), no fim de
2007, definiu todo 2 de abril como sendo o
Dia Mundial de Conscientização do Autismo,
quando cartões-postais de todo o planeta se
iluminam de azul — no Brasil, o mais famoso é
o Cristo Redentor — para lembrar a data e
chamar a atenção da mídia e da sociedade
para o Transtorno do Espectro do Autismo
(TEA).
O autismo —Transtorno do Espectro do
Autismo (TEA) — é uma condição de saúde
caracterizada por déficit em duas importantes
áreas do desenvolvimento: comunicação social
e comportamento. Não há só um tipo de
autismo, mas muitos subtipos, que se
manifestam de uma maneira única em cada
pessoa. Tão abrangente que se usa o termo
“espectro”, pelos vários níveis de
comprometimento — há desde pessoas com
outras doenças e condições associadas
(comorbidades), como deficiência intelectual e
epilepsia, até pessoas independentes, com vida
comum, algumas nem sabem que são
autistas, pois jamais tiveram diagnóstico.
 

                      

 
 

 
 
 

Alguns sinais de autismo?
 

·Não manter contato visual por mais de 2 segundos;
·Não atender quando chamado pelo nome;
·Isolar-se ou não se interessar por outras crianças;
·Alinhar objetos;
·Ser muito preso a rotinas a ponto de entrar em crise;
·Não brincar com brinquedos de forma convencional;
·Fazer movimentos repetitivos sem função aparente;
·Não falar ou não fazer gestos para mostrar algo;
·Repetir frases ou palavras em momentos inadequados,
sem a devida função (ecolalia);
·Não compartilhar seus interesses e atenção, apontando
para algo ou não olhar quando apontamos algo;
·Girar objetos sem uma função aparente;
·Interesse restrito por um único assunto (hiperfoco);
·Não imitar;
·Não brincar de faz-de-conta;
·Hipersensibilidade ou hiper-reatividade sensorial.
 

Vale lembrar, que se uma criança apresenta 3 ou
mais destes sinais, é preciso procurar um médico
neuropediatra ou um psiquiatra para avaliar e se
necessário encaminhar a criança para o devido
tratamento, quanto mais cedo a criança iniciar o
processo de estimulação, melhor será para o seu
desenvolvimento. 
A campanha do dia 02 de Abril, tem o objetivo
de mostrar as características dessa condição
especial, destacando que não é uma doença, ou
seja, ninguém precisa se afastar de um autista.
Pelo contrário: é preciso entender para incluir e
ajudar.

                      

https://www.revistaautismo.com.br/o-que-e-autismo/
https://www.revistaautismo.com.br/o-que-e-autismo/
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NÃO DEIXEM DE NOS ACOMPANHAR ATRAVÉS DAS NOSSAS REDES SOCIAIS:

              ins.joaopauloii

        Instituto de ação social joão paulo ii
curtam, sigam e compartilhe!


